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Para melhor se conhecer o quan­
to é uíil aos {bancos o acceitarem valo­
res em deposito, e a influencia que esta 
operação tem no augmento de seus fun­
dos, e no desenvolvimento commercial 
e industrial, principalmenle se os de­
ponentes receberem uma tal ou qual 
perseniagern em relação aos deposilos, 
examinaremçs as operações do banco, 
cm quanto á emissão de noltas, que 
sáo inquestionavelmente as mais impor­
tantes.

Cmno é facil de suppor, sendo o 
banco uma associação de capitalistas, é 
por meio d’acções que elle se consíiiue. 
A somma d’estas arções, ou antes do seu 
valor, équefórmao seu fundo primitivo.

Não é porém com . moeda melalica, 
não é com numerário que o banco ve- 
rilica as suas operações. Não é com 
moeda que elle realisa os empréstimos, 
ou procede aos descontos

A moeda por excellencia, o numerá­
rio dos bancos, são as suas nollas, as 
chamadas iioias de banco, papel moeda, 
bilhetes que o banco emitle pura corre 
rem de mão em mão pela simples con­
fiança dó Estabelecimento. Se as letlras 
de cambio vieram snpprir muitos dos de­
feitos que a moeda melalica apresentava; 
sç foram uma uíil invenção para o desen­
volvimento e celeridade das operações 
e transaeções commerciaes, as nollas 
supprem ainda os defeitos das leltns, 
o completam essa admirável invenção.

Não fallaremos ja da sua ulilidadr, 
como, meio de se eçonomisar o iiumeia- 
rio, que, subindo <la circulação onde gi­
rai» as nollas, por desnecessário,, vae 
suppi ir as nçcessidades dí.s mercados e 
das praças onde é desejado.—Não tyila- 
reiiios já da Sua utilidade, como meio 
de substituir na circulação mòMliis de­
preciadas basta dizer, para se reco­
nhecer a sua importância, que as nollas 
são sempre pagava is ao poiladur, reunin­
do a esta superioridade sobre as letlras 
de1 cambio a v.Wágem de serem garan­
tidas com o credito d’nm forte eslabc- 
ièViménto; e a commoJidãde da facil 
guarda e transpmle.

O bando pelo facto da emissão das 
noltas responsabilisa-se, obriga-se ao seu 
pagamento em moeda melalica, logòque 1 
lhe'sejam apresentadas. I'ara garantia 
d’(<slé' [lagamcrílo dá, não só o seu fun­
do primitivo, mas alem d’iSso, os penho­
res que recebe, já nós ernpreslijims, já 
nos descontos: e que sãè aqiielles de que 
ja LdlamOs*,  letlras, apólices, acçõés, 
joias, mercadorias de facil venda ele.

D‘mjui, vê-se clarainénle a importân­
cia que as nollas devem ler na circu­
lação.

Gaianlidãs com o estável crédTo do 
Cstabelecimenlo que as emilliu,quem du­
vidará acceilal-as em pagamento?

Desde o momento em que Sahirem 
do banco, cmivei tem-se exar lamente em 
moeda melalica. 0 que as recebeu paga­
rá com ellas ao seu crédur, este a outro, 
e assim girarão na circulação, acudindo 
a Iodas as necessi lades, e supprindo a 

as transaeções, tornan- 
seu valor tanto maior, 
forte o credito do esta­
lem obrigação de as re-

Não é possível determinar precisa­
mente qual deve ser a proporção entre o 
valor das noltas (pie o banco perlenda 
emiltir e o seu fundo em caixa.

E esta uma operação que*  depende 
das circunstancias particulares cm que 
se achar o estabelecimento; do seu cié- 
dilo; da maior ou menor exienção das 
transaeções e oper. ções commerciaes ; 
da praça onde elle estiver eslabelicido 
etc.

Mas o que é certo, é que, d’ordina- 
rio, a emissão é sempre superior ao fun­
do em caixa. Lb>, que á primeira vis­
ta parece uma opeiaçâo inconveniente e 
ale injustificável, tem uma rasão expli­
cativa na especial natureza das noltas, 
e no crédito do banco.

Como as nollas equivalem a moeda 
para os elieilos da circulação, e como, 
alem d’isso, lodos as recebem e giram 
com ellas, pelo crédito que o banco lhes 
merece, é na lurai qué se conservem na 
circulação por muno tempo, passando 
sempre de mãe. em mão, e que só sejam 
apresentadas no banco para serem pa­
gas e reduzidas a metal, quando estive­
rem em estado de já não poderem servir, 
por sc acharem, por assim dizer, consu­
midas pelo USo.

Por consequência, da observação d’er. 
te lacto economico, resulta que, se o 
banco tiver conhecido pela experiência, 
d harmonia com as leis económicas, que 
durante um anuo, por exemplo, só aflue 
ao estabelecimento uma terça ou quar­
ta parle das noltas cm circulação, não 
precisa ler em caixa como garantia do 
pagamento, mais do q;ie' o capital ou va­
lor correspondente a essa terça parle das 
noltas, que lhe serão apresentadas.

Reler em caixa 100 contos de reis, 
por exemplo, para garantir o pagamen­
to de 10 e conservar dormente e tmpro- 
ductivo o capital de 90 contos, que aliás 
podia ir f cúndai' o commercio e a in­
dustria, e tornar mais solido o fundo d> 
estabelecimento, e obter maiores lucros 
para os associados, sendo conveniente­
mente applicadó.

Já se conheci1, pois, como 11 possível 
,ue o banco emitia um valor de nollas 

superior ao fundo em caixa, sem qdeiTes- 
la operaçm re.-ulie, inéonvenienle aLum, 
quando prudentemente dirigida.

Se tendo o fundo de 90 Contos de 
reis por exemplo, o pauco sabe que du­
rante um certo perio io apenas alilue ao 
pagamento um terço das noltas em cir­
culação, e do valor em caixa isto é, só 
affluem 30 contos, se o terço do fundo,

moeda em todas 
do se sempie o 
quanto fór mais 
belçcimento que 
duzir a moeda.

é por isso bastante para garantir a emis­
são dos mesmos 90 contos em nollas. 
não póde haver duvida em que o banco 
emitia, supqiouhamos, 270 contos em 
noltas, lendo apenas em caixa o fundo 
de 90 contos A rasão está na observa­
ção que o banco fez de que apenas afflue 
ao est -belecimento um terço das nollas 
emitlidas, e que porisso pódeemiltir um 
valor de nollas que nqjresentem um 
terço < in relação ao fundo primitlivo.

Já se vê, ainda assim, o quanto es­
ta operação é grave e digna de toda a 
eircunspecçái) da parte do Banco. E’ 
preciso altender sériamente á affluencia 
das nollas ao pagamedlo, assim como pa- 
ra delerminar o banco a fazer essa emis­
são superior aos fundos é preciso que 
elle cmihcça qne a circulação comporta 
ess' excesso d’emis>ão e que o banco 
póde elevar as suas transaeções a ponto 
de f zer essa emissão. Continuaremos 
aiiid > na apreciação d’esla operação do 
banco.

IV.
Já livemos occasião de demon-lrar 

como é que o Banco póde 
emis<ão de nollas, superior 
ao fundo em caixa e quaes 
e os piincipios economicos, que o po­
dem ibderminar a isso.

Repelimos :é esta uma operação gra­
víssima, e a que o banco nunca deve 
proceder senão com a maior caulella 
e circum-pecção, e quando tenha um 
perfeito cmiaecimeiilo da demora [iro 
vavel das suas nollas na circulação, e 
do "umçro daquellas, que aproxima- 
damenle coslumam aflluir a pagamen.

fazer uma 
no valor, 
as rasões

Quand >, porem o banco reconhecev 
que não póde temer, os resultados de 
ossa emissão ; quando souber que póde 
• levar as suas transaeções e operações 
ao grau correspondente a essa superior 
emisão; quando souber que o estabe­
lecimento goza do maior credito, a emis­
são de nollas superior ainda ao.- fun- 
cosem caixa, é uma 
vantagem.

Como as noltas 
da melalica, é certo 
fór a sua

operação da maior

equivalem á moe- 
que quanto maior 
tanto maior é a 

de capitaes, sao estes os que 
eommeicio, as artes e as 

e os que mais concorrem

emissão,

Agora melhor se póde comprehen- 
der a vantagem d’o banco receber nos 
seus cofres valores em deposito, sobre 
tudo se garantir ;aos deponentes uma 
tal ou qual percentagem corresponden­
te ao valor depositado. A simples guar­
da d’esses valores não garante ao ban­
co uma longa demora dos objeclos de­
positados. Podem ser depositados hoje 
e levantados amanhã. Uma convenien­
te e lucrativa applicação d’esses valores 
depositados, que, por ventura, se offe- 
reça e proporcione aos deponentes, de- 
lerminal-os-ha a levantarem os deposi­
tes. O banco, portanto, pouco ou nada 
póde contar com esses valores. Mas se, 
pelo contrario, os deponentes receberem 
uma percentagem, um juro, tal ou qual, 
correspondente aos depósitos, é natural 
(jue estes’sc prolonguem, se conservem 
por muito tempo no banco, porque os 
deponentes recebem o duplicado iníeres- 

, se de não teremos seus capitaes ou va­
lores dormentes, mas antes rendosos, 
lucrativos e produclivos, e de os con­
servarem seguros, n’um forte estabele­
cimento de credito, com todas as ga­
rantias, e sem os riscos a que estão su- 

. jeitos na mão de particulares.
; Daqui segue-se que os recursos do 

banco augmentam por meio dos depó­
sitos que o seu fundo, que os valores 

. em caixa se tornam maiores.
E como quanto maior for o fundo do 

banco, quanto maiores forem os seus 
recurso-, tanto maior será o seu crédito, 
e tanto maior póde ser a em missão das 
suas noltas, segue-se que os deposilos 
augmenlando o fundo, augmentam a 
emissão, o que dá em resultado maiores 
capitaes em giro a irem fecundar a in­
dustria e o commercio, e maior augmen- 
lo dos interesses do banco, dos seus re­
cursos, e dos interesses dos associados.

São pois bem obvias as vantagens 
dos bancos e de todas as suas opera­
ções.

Nós dissemos que as garantias que 
o banco recebia ou devia receber, tanto 
pijrá os descontos, como sobre tudo, pa­
ra os empréstimos a que procedia, se 
reduziam a penhores em letlras, apólices, 
acções, joias mercadorias de facil e se­
gura venda e pouco sujeitas a deprecia­
rem-se. Excluímos, pois, a hypotheCa: 
excluímos os bens de raiz. Não é por­
que não consideremos os proprietários 
e sobre tudo a classe agrícola digna 
dos beneíicios, que o banco lhe podia 
prestar: pelo contrario: estamos con­
vencidos de que a agricultura precisa 
de muitos auxílios, e que precisa mui­
to de que se lhe facilite a facil aequi- 
sição de capitaes por meio dos em­
préstimos. Tanto estamos convencidos 
d'isto, e tanto desejamos o seu desen­
volvimento, que havemos de consagrar 
algumas linhas ao credito hypothecario. 
Mas é que não consideramos estes ban-

animam o 
industrias 
para o sou desenvolvimento. O ban­
co recebe igualinenle os maiores lu­
cros.

Se com o fundo de 100 contos, 
por exemplo, poder elevar as suas ope­
rações a ponto de poder fazer uma 
emissão de 400 contos em nollas, pe­
las lasões que já expozemos, é certo 
que, alem de não conservar dormente 
o seu fundo e antes, pelo contrario, o 
trazer éni giro e tornar pro luctivo, ob- 
lerá os Lucros currespoodenles á emís-Li 
são lotai, o que dará em resultado ojeos como os adquados a esta classe; 
augmento dos seus fundos, c o maior|sâo outros do diflcrenle interesse; com 
lucro para os associados. uma organisação múilo diversa, os ban-
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cos ruraes ou territoriaes. E é bem cla­
ra, bem facil de imaginar arasão da in­
conveniência dos empreslimos do banco 
sobre hypothecas.

O banco lem obrigação de pagar e 
de reduzir a moeda asnotlas que emil- 
tir, logo que lhe sejam apresentadas.

Precisa, pois, de estar habilitado 
para esse pagamento, e de, quando não 
tenha em caixa moeda melalica propria­
mente dita, ter em seu poder valores, 
que facilmente e com a maior celerida­
de possam ser reduzidos a moeda, o 
que decerto não acontece ccm os bens 
de raiz: e o banco, quando assim não 
fizesse, chegada uma crise, uma afíluen- 
cia de noltas a pagamento, teria que 
luctar com inumeráveis defficuldades.

Demais, uma das vantagens dos 
bancos está na celeridade das suas ope­
rações. Esta dá-se, por certo, quando o 
que quizerconlrahir um empreslimo of- 
ferecer penhores em garantia: mas não 
assim dadas hypothecas que deman­
dam sempre exibição de titulos e mil 
outras formalidades morosas e tardias.

E’ por isso que entendemos que os 
bancos não devem acceilar hypothecas, 
como garantia dos empreslimos que fi­
zerem.

Lisboa 31 <Ie Março
(Do nosso correspondente}.

Volou-se finalmente na camara al­
ta a questão do snr Bispo de Coimbra ; 
sendo o resultado da votação a confir­
mação de que o snr. ministro da jus­
tiça andara legal e constitucionalmente 
na nomeação do snr. Monlenegro para 
escrivão da camara ecclesiaslica da dio­
cese de Coimbra.

Depois da votação houve começo d’es- 
candalo. por que o snr. Sebastião José 
de Carvalho, um dos membros da camara 
alta mais systemalica e accinlosamenle 
opposicionisla, dirigiu algumas insinua­
ções menos delicadas á maioria daquella 
camara que os honrados membros do 
partido progressista repelliram com a 
dignidade que lhes é própria e ao par­
tido a que pertencem.

Argumentos de mais para provar a 
necessidade de reformar aquella cama­
ra são estas scenas escandalosas que 
envergonham o paiz e os homens di­
gnos que teem assento na camara dos 
pares. Em seguida para completarem 0 
escandalo, os snrs. marquez de Vallada 
e conde da Taipa, gastaram largo tem­
po a discutir a maçonaria. E’ cousa ce­
lebre, que uma cousa que s. ex.’ con- 
demna tanto, seja tão sua conhecida! 
E’ que a associação liberal, seja ella 
qual for, é para os especuladores da re­
ligião, irreligiosa e má. A maçonaria 
que educa a infancia, ensinando-lhe por- 
tuguez em portuguez, sem dar aos edu­
candos a apparencia cadavérica que 
apresentavam os protegidos pela maço­
naria ao divino, que em publico se 
chama Associação de N. Senhor dos 
Afflictos, e secretamente, capellas deS. 
Miguel da Ala-, que dá tios pobres sem 
a ostentação reaccionaria de uma parle 
da nossa aristocracia, mas segundo o 
preceito evangélico de não perceber a 
mão esquerda o que a direita dá; é 
uma instituição, que. por estas causas 
fere consideravelmente o partido retro­
grado, ba-de ser sempre accusado e ca- 
lumniado pela reacção, que embora dis­
sesse parvoíces n’outras partes como 
meio de a guerrear, não deveria nun­
ca fazer ouvir no sanctuario das leis.' 

os disparates, de que para fazer j tis ti çe| 
aos que as dizem, os seus representan­
tes não pódem ler a convicção. Desen­
ganem-se; já lá vae o tempo em que es­
sas parvoíces faziam cffeilo: o povo 
já sabe hoje, tão bem cmno o snr. mar­
quez de Vallada, o que é maçonaria, e 
que s. ex.» chamando-lhe irreligiosa, 
menle á sua consciência, como mente 
ao paiz dizendo-se liberal.

E dizem por ahi abertamente, ho­
mens que se dizem liberaes, que a re­
acção é um mytho, que não passa de 
um sonho deexaggerados ulopislas! E 
ella a apresentar-se clara e aberlamenle, 
e ella a querer erguer o collo altivo e 
pizar as instituições liberaes que tan­
to sangue e fadigas custaram a«>s bene- 
merilos que ajudaram o rei soldado a 
implanlál-as n’esle paiz. A reacção não 
exisle, mas pugna á luz do dia pelos 
privilégios que a liberdade matou; pe­
los menopolios pelos privilégios de ca­
sas e de classes; a reacção não vive, 
e ha um partido que quer o ensino da 
infancia nas mãos do clero, que defen­
de os morgados; a reacção é um sonho 
e o prelado da egreja lisbonense vae ao 
seio do parlamento proclamar a desobe­
diência e o insulto ás leis de D. Pedro, 
em em virtude das quaes o digno pas­
tor tem assento e voto n’aquella casa do 
parlamento.

Que a reacção existe, que trabalha, 
que emprega lodos os meios, sejam quaes 
forem para conseguir os seus fins, é 
um facto que só ousam contes! d-o os 
que apesar de se dizerem deffensores 
da constituição do estado, est io ao ser­
viço da reacção. porque interesses mes­
quinhos e ambições miseráveis, lhes des 
vairam a razão e os fazem olvidar o- 
amor da palria. O que vale é que pa­
ra fazer-lhes face cá eslá o partido pro­
gressista, sempre promplo a pugnar pe­
la liberdade, e oppor ás dema<ias do 
partido absolutista e ás apostasias dos 
renegados da egreja liberal, o patrio­
tismo dos seus homens e das suas glo­
riosas tradicções.

Areacção queem pleno século 19.° 
ousou levantar colo altivo para alta­
car a liberdade d’esle século, ha- 
de nelle mesmo ser sepultada em pro­
fundo abysmo que lhe castigue o ar­
rojo e livre as instituições liberaes dos 
atlaques traiçoeiros que a incommo- 
dam todos os dias sem que comludo 
a façam vacillar.

Os triumphos do governo repelem- 
se em ambas as casas do parlamen­
to. Na camara elecliva eslá já sanc- 
cionado o principio saneio da liberda­
de com relação ao tabaco. Uma maio­
ria de 23 votos proclamou este prin­
cipio approvando a generalidade do 
projecto apresentado pelo snr. minis­
tro da fazenda. Enlrmi-se na discussão 
da especialidade e estão já ápprova- 
dos os quatro primeiros artigos. As em- 
mendasje substituições que tem sido of- 
ferecidas pela camara foram enviadas 
á respecliva commissão A proposito de 
1[6 por cento que o projecto destina 
para os empregados da alfandega já o 
snr. Lobod’Avila se convenceu que per­
tence mais de direito ao cofre dos emo­
lumentos de lhesouro publico e creio 
que será sua exc.a o proprio que pro­
porá essa alteração.

E’allamenle justo que assim se fa­
ça e justíssimo que se olhe com um 
pouco mais de escrupulo para aquel­
le malfadado cofre, que apenas de 4 
em 4 mezes destribue uns magros 8 

ou 10 °[0. Ha uma commissão per­
manente, que administra aquelle cofre 
composta de cavalheiros alias respeitá­
veis e honestíssimos; mas que seria bom 
fossem substituídos annualmente por 
outros, para que os empregados seus 
collegas tenham a consiencia de que são 
convenientemente fiscalisadas as despe- 
zas que aquelle cofre faz.

Alem disso o trabalho é Ímprobo 
e aborrecido e é justo que seja repar­
tido por todos.

Na camara elecliva passou também 
um projecto que prorroga até 31 de de­
zembro, o praso paraa continuação do gi­
ro da moeda antiga.

Mais alguns outros objectos tem si­
do tractados de reconhecida ulilidade.

A imprensa discute os mesmos as­
sumptos que o parlamento. A «Revo­
lução», essa não discute, insula, que 
é esse o seu oílicio. Lançar insinuações 
pérfidas éaos olhos d’aquella folha ou- 
lr’ora democrata actualmenle canalho- 
crata, o mais seguro meio de altaqm'.

N’um dos seus últimos numeros 
diz ella, que a lei do tabaco foi calcula- 
dapara interesses particulares. Instada 
pelas folhas minuleriaes para declarai 
quaesesses inleiesses, callou-se. Eo sys- 
lema de calumniadorconvielo— lançar 
calumnia, e deixa-a correr. Nem prova o 
que diz nem se desdiz!... Misérrimo 
expediente. O que admira é que ainda 
alguém se admire do que é habito tão 
antigo.

Termina hoje o praso legal da actual 
sessão lecislaliva. Hoje deve hav. r reu­
nião de conselho d’Eslado para a pro- 
'Oga. Diz-se que será prorogado o piaso 
alé 30 de Abril, outros asseveram que 
se alongará ainda até 20 de Maio.

Não eslá ainda nomeado o novo go­
vernador civil de Lisboa nem se sabe 
Iam pouco sobre quem recahirá Ião im­
portante nomeação.

O snr. Miguel do Canto governador 
civil do dislriclo do Porto eslá em Lis 
boa.

O snr. ministro da marinha incansá­
vel no melhoramento e piogresso das 
nossas coloni.is acaba de propor ás coi­
tés acreação de um Banco colonial, im­
portantíssimo estabelecimento que deve 
contribuir consideravelmente pai a a pros­
peridade das nossas possessões ultrama­
rinas.

Ainda que deslocadamenie vou in­
dicar-lhe aqui a causa do alarido que 
os snrs. marquez de Vallada, conde da 
Taipa e Sebastião de Cai valho fizeram 
na camara alta. Estava dada para or­
dem do dia a discussão de um parecer 
da commissão de fazenda sobre contri­
buição predial e a continuação do in­
cidente a proposito do snr. bispo de 
Coimnra.

Antes da ordem do dia o snr. mar­
quez de Fronteira segredou ao snr. 
conde de Penicne secretario da camara 
que era menos dalicado demorar o ne­
gocio Monlenegro, porque significava 
uma falta de deferencia para com o sr. 
ministro. Além d’isso o snr. Lobo de 
Avila não eslava na camara, nem podia 
vir porque presidiu na camara elecliva 
á discussão do tabaco. Por estas rasões 
o snr. conde de Castro começou pela 
questão do snr. bispo conde O alando 
da opposição foi pois todo baseado n’es 
te procedimento a que o snr. Sebas­
tião de Carvalho chamou ingenuamen­
te surpreza, declarando que fôra mais 
tarde para a camara porque esperava 
aquelle assumpto na 2.3 parle da ordem

do dia. Infantil in.enuilade! Julgava 
s. ex.a mais tendente ao bem da palria 
a discussão de um aclo de cortezia ou ! 
descorlezia do snr. Gaspar Pereira pa­
ra com o snr. bispo conde, ou do snr. I 
bispo conde para com o snr. Gaspar; 
de que o projecto sobre as contribuições 
com que o povo tem de ajudar as des-J 
pezas publicas! Julgaram surpreza a 
votação de um assumpto que tres dias i 
antes propunham se julgasse discutido!

O motivo da azafama e das expres­
sões inconvenientes que o snr. Sebas­
tião de Carvalho leve de retirar foi úni­
ca e simplesmente este.

—aniMtCtB»-------------

Klarcellos 31 de Março
Dou entrada no «Progresso» com a 

minha primeira correspondência, e pro 
mello não sempre, mas quando os 
interesses da localidade o exijão, dar as 
minhas noticias aos leitores deste jor­
nal, tomando sob minha responsabilida­
de, zelo eimparcialidade, divisa unica, 
qne fará minha dislineção tudo o que 
escrever.

— Por hoje tenho pouco a relatar. . 
) som lugubre do campanario que con­
vidava os fieis no tempo saneio á oração, 
as caras macilentas pelos cilicios, os ta­
buleiros dos rebuçados, as amêndoas tor­
radas, o luto, as trevas, o continuo an- 
nuvi unenlo d alma cessaram. Agora 
vê-se o radiar de jubilo em todos os 
rostos, um sorriso em lodos os lábios, 
um palpitar dalegria em lodos os co­
rações!

A procissão dos fogareos com o cos­
tumado brilhantismo, sahioda egreja da 
Sl.a caza da Misericórdia, ás 6 horas e 
meia da noite de quinta feira d’Endoen- 
ças, percorrendo todas as egrejas da 
Villa. Era surprehendenle a vista que 
offereciam aqmdles centos de luzes no 
meio da obscuridade da noite, desfilando 
pelo campo da Feira em direcção ao Rec >- 
Ihimenlo do Menino Deus-.

Este aclo solemne correu sem inci­
dente; tivemos apenas a lamentar a irre­
parável troca do chapeo do siir. Eduar­
do Lima, e acompanhamos s. s.a em seus 
sentimentos...

Os leitores talvez se admirem do 
mo lo por que senti mos a troca d‘urn cha- 
péo, e exigem-nos precisamente uma ex­
plicação—Eil-a:

O chapeo a que alludimos tinha tres 
pingos d’stearina apanhados nmn dos 
bailes que se deram no Porto a El-Rei por 
occasiãoda sua ultima visita ao Minho.

O chapeo linha nessencia real.. .o 
snr. Lima lamenta por isso a perda do 
caro objecto, que não deixa de parar 
na mãodalgum emulo da sua gloriai....

Os artistas deram reunião na 2? fei­
ra—foi pouco concorrida, apesar dos 
convites se arrojarem alé á familia do sr. 
juiz de direito!

Temos noticia d’um premeditado as- 
-allo com anzol de baralho e isca de car­
neiro assado, ahi pr’as bandas do Patar- 
ro, pela soberana companhia da casa n.° f 
.... da rua Direita... Consla-nos que j 
o peixe fugira da rede com pouca perda ( 
de sanguel Cuidado!...

—Vi hoje uma correspondênciad’a- t 
qui, inseria em o n.° 28 do «Clamor do ( 
Povo» e segundo o cumprimento de mi- v 
nha palavra, quanto a imparcialidade, 
hade permillir-me o collega correspou- L 
dente daquelle jornal que lhe diga co- J 
mo amigo, que, a demasiada altura a v 
que quer elevar o sr. Faria Rego, é uma 
temeridade.... ,r
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Nós conhecemos osnr. Fatia, conhe­

cemos-lhe essa apparetde influencia que 
trazem a lume, conhecemos.... conhe­
cemos alé o correspondente o «Cla­
mor» .... isto é muito !!-

Re jommendo pois a linguagem ver­
dadeira, querendo; não querendo,toma­
mos a nosso cargo a defesa dessa genle- 
a que charnão «ninguém» !

O sr Loureiro não veio recommen la­
do a alguém, porque o ministério que 
veio exercer é de si isemplo de recommen 
dações.

A vassallagem prestada simnlada- 
mente ao fofo poderio do snr. Faria Re- < 
go, aquemn’um jornal que se publicou 
nesta Villa,o «Barcellense», se disseram 
verdades que lhe foram ferir oamagodo 
coração; brada mais em desabono 
de sua pessoa, do exercício de seusaclos 
públicos, do que poderia dizeramelhor 
pénna

O modo pouco decoroso como esse 
viveiro de correspondenles, vem debaixo 
d’eslylo faceio pertender desconcetluar 
pessoas que seu proprio mérito recom- 
menda á oppinião publica; o modo por 
que qualquer fatuo, a troco de 30 reis, 
vem fallar em desabono do governo 
actual, é devidamente apreciado.. .

O snr. Loureiro, conscio da nobreza 
dos seus sentimentos e do procedimento 
(Dessa gente que «uiva á lua», faz-lhe 
gs seus cumprimentos, e respeita a sua 
superioridade............................................

orçamento, concluindo o seu discurso|da Europa, 
o sr. Mart< ns Ferrão.

Julgou-Se a matéria discutida na ge­
neralidade , e passou-se á especialidade I

Foram appruvados os diíTerentes as su'pp’osk'ões'q' 
rapiiuh.s relativos á junta de Credito L\ ........... ... „ sur. llliir.
rublico, e também ao ministério da fa- 1uez de Vallada perguntou na camara dos 
zenda no que respeita á dotação da fa- l”,res,se 0 
milia real, côrles, presidência do con- 
selho, juros e amorlisação a cargo do 
lhesouro, classes inaclivas, e encargo- 
diversos, depois de fazerem considera­
ções alguns deputados.

Foi lida e approvada a ultima re- 
dacção do projecto do tabaco.

O sr. Carlos Bento apresentou uma 
proposta par . que a commissão de fa­
zenda fixe a importância da divida flu- 
cluanle do anno economico de 1864-| 
1865.

O sr. Camara Leme apresentou 
f
o que diz respeito aos segundo: 
Junta do Porto.

Vozes de burros não chegam ao 
ceo !!

Fiquemos por aqui.
Lusbel.

IWOTICl&KIO.

IProrissúo. — No domingo de tar­
de depois do solemne Te Deum que se can­
tou na egreja da Misericórdia em acçlio de 
graças por o Todo Poderoso nos livrar da 
secca que tão preduravel já ia sendo á agri­
cultura, sahiu em procissão a magestosa ima­
gem do Bom Jesus d’Agonia, e a de St.' 
Maria Magdalena.

Na frente da banda de infanteiia 8, e 
Ioga atraz do palio hia a camara munici­
pal, juiz de direito, as diversas auctoridades 
e altos funccionarios.

No sabbado à noite os habitantes das 
ruas por onde tinha de passar a procissão 
illuminaram as suas casas; e duas bandas 
de musica percorreram essas ruas até altas 

. horas da n< ite.
Em aceio as ruas que mais se distingui­

ram foram a de S. Marcos, St." André, e 
Chãos

to t irias <Ia capital___ O
• Diário de Lisboa» publicou odecre- 
lo, que proroga as côrte; até li de 
maio.

Publica também as inslrucções, re­
gulando o modo porque se devem fazer 
os exames d admissão nos lyceus na- 
cionaes, e osprogramtnas das discipli­
nas sobre que devem ser interrogados 
os examinados nas provas oraes.

Por decreto de 31 do mez findo o 
conselheiro Cunha Paredes, Juiz da re­
lação de Lisboa, foi declarado nos ter­
mos de receber mais o terço.

0 juiz de direito d’E*lrcmoz,  Agos­
tinho Joaquim d’Oliveira Coelho, "foi 
transferido para a comarca de Villà No­
va de Famalicão.

Traz lambem a folha official a por- 

do caminho de ferro entre Gaya e Ta- 
veiro.

Na sessão da camara dos deputados 
iTante-hontem continuou a discussão do >

tencionassem visitar quaesquer 
paizes, não deixariam de sor devidamente con­
sultadas as l ôrtes geraes do reino em obser­
vância do artigo 77 ° da carta costitucional.

I São, consequentemente, prematuras todas 
. pica tal respeito se façam. »

No mesmo dia de sexta feira, o snr. mar-
__  _.s

> snr. presidente do conselho au- 
ictorisára esta declaração no Diário. 0 snr 
duque de Loulé respondeu que sim, e que a 
consulta ás camaras, em que se fallava, 
claro estava, que era para eilas darem a li­
cença para a viagem.

De tudo isto deduz-se, que a viagem 
com quinto não seja para já, é negocio de­
cidido. E não tem nada d’ extraordinari.

Cabem por lerra todos esses castellos no 
ar que ahi se fizeram, sobre a recusa do snr 
D Fernando em acceilara regência, etc etc 

que por ahi entretiveram os correspondentes 
da capital, mesmo os circumspectos.

Partes agrícolas.— ÍDo «Ar-
,, .. w cbivo Rural>,).-
u sr. Camara Leme apresentou algum Vianna do Castello, 3 de março -Assea- 

pareceres da commissão de guerra, inclusivè ra« estão viçosas, e apresentam bom aspecto
'S sargentos da dl‘Pois das abundantes chuvas, que tem ha­

vido.
O snr. ministro da justiça apresentou Continua a sementeira da batata e poda 

uma proposta para o governo ser auctori- ( as v’n^as as <luaes se conservam em estado 
sado a despender até 20 contos de reis na regl'* i,r 
aequisição dos livros para o serviço do re- T P°mi,res espinho tem muito fructo. 
gistro em todas as conservatórias de regis- Leiiii g“nS CasÀtanhe'r0S- . 
tn>:.«*•  Pf e MS de-LltaX «L

mais despezas da orgamsação. revisão, e exa- estão em geral pouco des nvolvidas 
me do projecto do regulamento geral da ‘ '
mesm.i lei

0 snr. ministro da guerra apresen­
tou diversas propislas, e, entre eilas a 
que fixa em 30,000 praças a força mi l 
filar para o anno de 1864-1865, e o 
contingente de recrutas em 3,600.

A Gazeta de Portugal noticia que 
está gravemente enfermo o snr. duque 
de Palmella pae da snr/ duqueza do 
mesmo lilulo.

Parece, segundo o i '
í agua a nova cor-|do desapparcer a crize

haver parte nenhuma official determi­
nando o dia desse momentoso facto, 
consta por cartas particulares que está 
destinado pela empreza o dia 11 sen­
do amanhã (l.° dabril) já aberto á ex­
ploração o pequeno trato que ha enire 
Aveiro e Estarreja, que é por agora o 
mais urgente.»

E parece que ha duvida em que 
a abertura se verifique no dia 11, co­
mo diz a «Liberdade», porque em as­
severai o faz coro com aquelle perió­
dico o jornal lisbonense a «Revolução 
de Setembro».

Coincide ainda que o «Campeão» 
de Aveiro, diz em uma correspondên­
cia particular recebida de Lisboa o se­
guinte :

«Vae abrir-se o caminho de ferro 
á exploração d’Estarreja até Coimbra. 
Designa se o dia 15, mas talvez se ef- 
fectue a 11.

«O ministro das obras publicas, o 
snr. João Chrysoslomo, accordou-se 
com a companhia e o resultado será 
a abertura.

«Oentroncamento alé Soure não se
demorará muilo, porque está prompta 
a via, e logo que o tempo melhore e 
a commissão possa examinai-a, teremos 
comboyos até lá.

«Ficará depois só a secção de Sou­
re a Coimbra, 4 léguas, que espera 
pela conclusão d'uma ponte, qie se sen­
tiu um pouco com a invernia: conclui- 
da a reparação abrir-se-ha toda a li­
nha até ao Porto».

E de crer portanto que a abertu­
ra tenha logar no dia 11 ; mas que o 
seja só no dia 15, pouco importa 
isso.

O caso é que para os amadores do 
movimento e para os interesses geraes 
do paiz será sempre bem vinda a via­
ção accelerada.

As vinhas começam a abrolhar, nos si­
tias abrigados.

A sua cultura está n um grande adiantamen­
to, e não poucas (baceladas se têem feito 

. de novo, e continuam ainda.
Os olivaes apresentam bom aspecto.
As arvores de Jructo mais temporão vão 

abrolhando.
Aveiro. 19 de março.—A presente qua­

dra torna agradavel a perspectiva da indus­
tria agrícola

Ao tempo secco e frio succedeu o humi- 
, 0 e de temperatura moderada, que reani- 

no dia 8 serfl n H.° mCSr”° j°rna’’ qUe T j*  Ve»eti,fiío inf^da campos, fazen- 
veta Duoue da T “ n'" a C°.' ‘ ° desaPParcer a «ize alimentícia dos ga-
veia uuque da lerceira. Nesse mesmo dia dos.

i O asp cto dos pomares c arvores é bom. 
a não ser nas larangeiras, cm que começa 

i a aprecer uma moléstia, que lhe faz cair o 
. íructo, e secear a arvore.

Caslello llianco, 15 demarco:—O aspecto 
das searas é prometledor.

As vinhas e pomares começam a abro­
lhar com boa apparencia .

Os arvoredos conservam-se em bom es­
tado.

As recentes chuvas reanimaram as pasta­
gens para os gados. «

Faro, 16 de março — As searas de trigo 
centeio e cevada apresentam-se promelte- 
doias.

Os favaes e legumes temporãos pormet- 
tem uma boa produeçao.

Os legumes sero.lios e o milho estão-se 
-emoando, e os ja nascidos apresentam bom 
aspecto.

Os arvoredos e pomares dão esperanças 
. d uma colheita abundante.

As amendoeiras, alfarrobeiras e figueiras, 
promettem uma producção regular.

As oliveiras conservâm-se limpasda ferru­
gem.

As vinhas começam a brotar.
lloiiuinenta ao duque da 

Fcreeira.—poi iniciativa do sr. dr. 
Manoel dos Sanlos Pereira Jardim, vo­
luntário da rainha que serviu no cerco 
do Porlo, e lente cathedratico da facul­
dade de philosophia na universidade de 
Coimbra, vai erigir-se em algum local 
apropriado |na cidade de Coimbra, um 
monumento á memória do duque da Ter­
ceira, promovendo-se para esse elíeilo 
uma subscripção.

Hi»ei*tui»a  do caminho de 
ferro. - A cerca da próxima abertu-

iz a «Liberdade»:
«Espera-se com anciedade a aber­

tura da communicação pelo caminho 

dc alé á hora em que escrevemos' não

baterá a cavilha de uma canhoneira a 
vapor.

Falleceu cm Coimbra o snr. Joaquim 
Ignacio de Miranda Pio, deixando a sua quin­
ta da Conchada,Ida qual, parte, em teinpo se 
expropriára para o cimiterio publico, á Mise­
ricórdia d’aquella cidade.

Os telegrammas mais importantes das 
folhas estrangeiras, dizem o seguinte :

O rei d VVrlemberg, que está na 
idade avançada de 83 annos, e ulli- 
mamente tem eslado bastante enfermo, 
deu a seu filho a faculdade e poderes 
para resolver, durante a sua enfermida­
de, todos os negocios do estado e fazer 
uso de todas as prerogativas da corôa.

Despachos da Polonia faliam n’utna 
acçao renhida nopalalinado da Lublinen- ; 
Ire os insurgentes e os russos, depois de 
12 horas de combale, os polac s conse­
guiram abrir passagem pelo meio dos 
inimigos, e entrar na Galicia.

Na bolsa em Paris correra o hoalo 
de ter o Papa recebido os últimos sa­
cramentos da egreja.

Os dinamarquezes ainda não poze- 
ram bloqueio aos portos do Báltico, Slral- 
sund, Wolgasl, Greiswald, e Alhim.

Os prussianos, que estavam na Ju- 
llandia, abandonaram Horlens, dirigin­
do se para o sul.

Sobre a viagem <lo rei e da 
rainli a.—Lê-se na folha official de sexta 
feira o seguinte :

«Havendo-se ultimamente propagado di­
versos boatos relativos á próxima sahida de 
suas magestades para visitar córtes estrangei­
ras, declara-se o scgninie: I

Publicações litterarias

ARCHIVO IURID1CO, prioodico men­
sal de noticias jurídicas e legis­
lação de maiç interesse tanto antiga 
como moderna.

Publicou-se o numero(26, que é o 2.’ do 
5.° volume, e contém a ‘seguinte leguinle; 

Decreto de 29 de setembro de 1852, seguido 
do regulamento para o processo de perfi- 
Ihamentos ou liquidações - Portaria de 22 
de agosto de 1856, explicando alguns pa- 
ragraphos do referido regulamento Por­
laria de 12 de julho de 1849, providen­
ciando sobre deprecadas -Decreto de 15 de 
setembro de 1852 , julgando competentes 
os escrivães e o/pciaes das administrações 
de concelho para fazerem as citações não 
só nos processos de perfilhações, mas tam­
bém em quaesquer processos administrativso 
Decreto de 16 de março de 1832, abolindo 
osdizimos em alguns generos nas ilhas dos 
Açores Decreto de 11 de dezembro de 1851 
abolido-os totalmente a contar do 1.’ de 
janeiro de 1863 , e applicando ás mesmas 
ilhas a legislação que no continente rege as 
contribuições industrial, predial e pessoal 
- Decreto de 9 de abril de 1863, sanccio- 
nundo a competência dos juiies das varas 
eiveis e crimes nas comarcas de Lisboa e 
Porto, conforme aos juizes das mais co­
marcas do reino o direito de correição nos 
diversos caitorios de escrivães e tabelliães 
-Carta de lei de 13 de julho de 1863 
que concede o praso de seis mezes para 
a remissão de foros, etc.

laria approvando o horário Porio C“m''ra
do caminho .1» f., ,-,. r..„. . m . e|.rei „ D. Fcrna„d„ J„h> ,CC|| J a d

regência durante a ausência de suas majes­
tades.

Quando suas magestades, como teem fei- de ferro desta cidade ao Porto. Ápezar
ao oo ito e fazem outros soberanos - <— -constitucionais

O ARCHIVO JURÍDICO coutinúa a assi. 
gnar-se na rua do Bomjardim n.*,  69 - Porta.

PREÇO
Para o Porto, anno ou 12 n."...... 1&000

« as províncias (franco de porte) 1&44O
Avulso para o Porto, cada numero 
Para as províncias 'franco).............

Uooo 
\ J 
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Publicações litterarias llia. Esla fiança só poderá ser levantada
depois da recepção definitiva das obras.

Paços do Concelho cm Braga 14 de 
Março de 1804. (3'1)BOUDOIR.

Periodico de modas, musica, poesias, 
htteralura c noticias theatraes.

Continúa esta interessante publicação sob 
a protecçãu d El-Rci o Snr. D. Fernando.

E’ uma folha semanal dedicada ás damas 
cm lodos os seus artigos

Os snrs. asssgnantes recebem gratuita­
mente todos os mezes, com os figurinos da ul­
tima moda, uma tolha de debuxos para bor­
dados, crochés etc.

Assigna-se nos principaés livreiros de Lis­
boa, e no escriplorio da redacção, na rua do 
Arco do Bandeira n.° 76—2." andar.

Preço da assignatura paga adiantada) 
em Lisboa—por semestre 1&Í00 reis, trimes­
tre 720 reis.

Para os snrs. assignantes de fora da ca­
pital augmenta o preço das estampilhas.

Brazil-pot anno, incluindo o porte moe­
da forte —3^800 reis.

A Camara Municipal d’esta Cttlaãe e 
Concelho:

I
Faz saber, que em sessão da mes- ( 

ma com o Conselho Municipal dc 21 
de Janeiro ullimo, allendendo á dilfi- 
culdade, demora, e Babalho com que 
é feila a arrecadação dos fóros que 
lhe pertencem, e querendo secundar o 
grande pensamento, com que em todos 
os ramos da publica adminislraçao se 
tem querido plantar o principio da li­
berdade da lena, deliberou admillir a 
remissão dos ditos foros por cincoeida 
pensões, vendendo depois em basta pu. 
blica aquelles que não forem remidós-

E por isso convida lodos os forei- 
ros, para que no praso de seis xnezes, 
a contar da data da publicação do pre­
sente edital, venham remir o foro que 
a cada um pertence, dirigindo á Cama­
ra o necessário requerimento documen­
tado, para em vista d’elle se seguirem 
os mais lermos da remissão; lican lona 
certeza de que lindo o referido praso 
se procederá á venda por arremalaçã 
dos foros que se não ac.harem remidos, 
e se transferirá aos a:remal;iiiles lodo o 
direito que á Camara assiste á recepção 
dos ditos furos, e do domínio dircclo 
correspondente.

E para que assim conste, e ninguém 
possa allegíir ignorância, se mandou pu­
blicar a presente deliberação, que se 
acha aulhorisada pelo Conselho de Dis- 
Iriclo em sessão de 27 do sobredito mez 

■ e anuo, em todos os logares públicos 
d’esta Cidade, e em Iodas as parochias 
do Concelho. Braga 21 de Fevereiro dé 
1864. E eu Manoel Joaquim Manso, Es­
crivão o subscrevi.

JOSÉIH »B6jWA PASSOS.

Acaba de sair á luz no Porto o esboço 
biograpliico d este homem iminente, irmão de 
Passos Manoel, que em tudo foi «m pabio- 
ta escolhido para honrar o nosso paiz e illus- 
trar o partido a que pertenceu.

Neste opusculo eticontra o leitor o que 
póde dizer uma noácia bioijrapliica esboçada 
em breves paginas, a cerca d este fumoso cava­
lheiro,dc quem se viram sair em diversas época • 
os mais releva-les serviços feitos á pah iif, e cu­
jas virtudes cívicas o acompanharam sempre 
em lodos os rasgos de hevroismo e proceder de 
cidadão dotado d’um espirito elevado e sen­
timentos verdadeiros.

jXa loja de Urros do snr. Germano Joa­
quim Marreto se acham á venda alguns exem­
plares d'esta memória biographica

Preço . .' . .............................. . .'20il reis

EDITAES
A Camara Municipal de Braga.

Pela camara municipal de Braga se 
faz publico que no dia 14 do 

proximo mez de Abril das 12 horas da „ 
manhã ás 3 da tarde, nos Paços do 
Concelho, recebcm-se propostas em caria 
fechada para as arrematações dos dois 
lanços d’estrada d’esta cidade para o 
Bom Jesus do Monte,- sendo o 1." lan- ( 
ço do principio da rua debaixo do Adro . 
a S. Viclor alé ao fim da rua Nova da , 
Seara, na extensão de 477,11128. O 2.° 
lanço do fim da rua Nova da Seara ao ( 
angulo situado alem do Senhor do Bo­
lo na extensão de 547,'" 16.

As bases para a licitação d’estev dois 
lanços são para o l.u 2:144$000 rs., 
e para o 2.° lanço, 4:850|í)00 rs. As 
propostas serão redigid;ts para cada um 
dos lanços, e de modo que se propo­
nha uma só quantia definida, e de­
clarada por extenso.

Os desenhos melrados e cadernos, 
iFencargos respeclivos acham-se desde 
já na secretaria da camara municipa 
para quem os quizer examinar, lodosos 
dias não Sfinclificados das 10 hora» da 
manhã ás 3 da tarde.

Para ser admillido a licitar n’estas 
oBras é mister comprovar habilitação dc 
capacidade para dirigir obras, ou indicar 
indivíduo que tenha as precisas habilita­
ções que por conta do proponente ve­
nha a ser o encarregado dá dírecção 
das obras. Deverá o proponente depo­
sitar no cofre da camara municipal 5 
da importância das bases acima estabe­
lecidas ou indicar fiador á mesma quan-

0 Presidente,
(310) José Joaquim Soares Russel.

ej

José Carlos Crivas Pacheco, D. Marti | 
Casimira de Moraes Pacheco. Antonim. 

Joaquim de Moraes Pacheco muito agra­
decem a todos os ill."'Oi e exc.""s snrs. 
que se dignaram obsequiai-,os pela bcca- 
sião do fallecimenlo de sua presada mãe 
e cunhada D. Alaria Joseftna Crivas Pa­
checo, protestando a todos eterna grati­
dão. (3215)

D Maria Candida da. Cruz e seu
• marido Gaspar Joaquim da Cruz, 

não lhe sendo possível agiadecer pésr 
soalmente aos ill.^ e e.rc.'“t,s snrs. que 
lhes fizeram a honra de os cumprimen­
tar por occasião do fallecimenlo de 
sua muito presada tia D. Thereza Ata­
ria do Carmo Dias da Costa, e de as­
sistir ao seu funeral, no dia 10 do 
corrente, na egreja de Aíossa Senhora 
do Carmo desta cidade, o fazem por 
este meio pedindo desculpa , e protes­
tando o seu eterno agradecimento. (323)

OW1CIOS
BÀNCO U1NIÀO

Malhias Dias <Ja Fonseca, na rpialid1:'-
■ le de Agente do Banco União <l> 

Poi lo, csia anihorizado ã fazer Iodas as 
tranzaçò.•$ ban« ariaS para o reino, Ilhas, 
conlioenl'' e Império do Brazil.

Braga 11 de Março de 1864. (313)

f\r{) DEPOSITO

Guilhermina Maxima Lobo, re- (/r/Sj- e cail0S e caleiras de fervo. (25 8>

%]o campo de Santa Aiwa w75, acha­
is se á veda, por preços muito com­
inadas, um cariado sortimento das obras 
fabricadas n i Fundição do BicaiHo dá ci­
dade do Perlo', contendo, bombas dobra 
das csmçpMim, aspirantes e de repuxo, de
picota e de volante, e islanca-rms tlc pa-| 
leniup fogões de cosinha para fogo ctrm- 
lante, com carvão ou com leuh t, que põ- 
dern coser pão cq>h o mesmo combiisú ei 
com que.se çosinhar;- fogões só para car­
vão: estufas- para salas ou quartos, /er­
ros de chaminé, para barnir com o f'ôgv 
no interior', feri os de burnir, gosto 
qo, cluãcas mechanicas, ca;lleiras„punellus 
e cassa,rolas redondas (sem pés} paneilas 
de ferro com 3 pés, testos , e fogareiros; 
descançospara.guarda-chuvas, alimpado 
res de pés, e diversas outras obras min-

AGIUDECIMENTOS

qão AnlcmiodaSilvaPereira, na.inçer- 
leza de ler a-gradccido. pessoaliaeulç 

snrs. que visi- 
vcm

D Maria Casimira de Moraes Pache- 
. co, 1). Anua Jtilia de Moraes Pa­

checo, Anlonio Joaquim de Moraes Pa­
checo, e Anlonio Albino de Castro Pa­
checo, agradecem muito a todos os í//.1”05 
e exc.mos snrs. que se dignaram obse-\ 
quial-os pclaoccasião do jallecimento d<

sa Irminda de Moraes Pacheco, protes-\ 
taudo a sua eterna gratidão (325)

tuziã W4nrfi«ií£^

a lodos os il!.',,os exc.ra03
‘aram durante a sua enfermidade, 
>or este modo prehencher alguma falia 

em que involuntariamente tenha inc.or- 
lidm (329)

solvendo-se recolher ao convento 
dos Remédios, e sua sobrinha, e não 
lhes sendo possível por causa de 'seus 
encommodos de saude despedir-se de to­
das aqueltas famílias que fizeram o fa­
vor de a'visitar na sua vinda para es­
ta cidade, vem por este' meio agrade­
cer-lhes, e pedir desculpa d’esta, falta, 
offereceiido os seus serviços no conven­
to dos Remedios (32/)

XAROPE de RABAM) IODADO
NADAdFÕLEOoeFIGADOoeBACALHÂO!
f ■
GRIMAULTSfeim(WOMPAl

O mais poderoso depurativo vegetal e o melhor suc- 
cçdffnco do oleo deifigado de bacalháo, a mais notável 
modificação dos humores, segundo, o parecer de toda a 
Faculdade, é ô xarope de fíabano iodado dos Sr* Gn- 
mault et Gia, pliarmaceuticos de S. A. L o Príncipe 
Napoleâo. Pedi o prospecto desse cxcellente medica­
mento e vereis os suffragios mais honrosos de todos os 
grandes médicos dc Paris, usando contai como certa a 
cura ou modificação das mais graves affecções do peito, 
da destruição das affecções escrofulosas em vossos filhos 
mesmo os da idade mais tenra, desapparecevá o encom- 
modo das glandulas, a pallidez, a molleza das carnes e 
a fraqueza da constituição para darem logár á saude, ao 
vi"or e ao appetite. Os adultos tendo um vido, um acn- 
dade do sangue, uma doença da pellc, das ulceras pro­
veniente ou de herança ou de funestas consequências de 
doenças secretas, obterão rapidamente um alhvioimme- 
diato porque não ha Rob,salsaparrilha qúe se approxime 
dn combinação vegetal de xarope de Rabano iodado.

D^mDto cm Liábmi, Azuvédo e filhos; 
sua sempre chorada innã.e thia I). There-} n0 p .rio, na pharmácia <le Miguel Jo-é de

Souza Ferreiro, rua da Banharia n. 
nas principaés pharrnacias.

as»;

■

S’yp. «i<» seminário íJHtws

pllJíl

As

Impnme-secom dj- 
líesia typogra- 

loda e qualquer 
por modieos pre-

Ela , para fadaras, 
uma bonita eoHeeçào 
ie traços de perma, e 

í i n las de cor, irancezas.

0N()N PLUS ULTRA DA MEDICINA

' st >s pílula» são nniversiilincnle ailinittélas cotno 
■íj cizes para a cara radical de todas as moléstias; 
:• os pedidos <|u« d’eilas«e fazem de todas as partes 
lo inundo todos os dias angmenlaia assombro»ameule. 

■ s maravilhosos effeitos que provem do seu empre- 
, s.ào devidos á sua directa iuíliie.ncia sobre o san- 

jue, se. arando <í’elle Ioda e qualquer impureza; e 
zuram uma digestão perfeita.

iísííefaasSíãusSes das sitsaHherès.
,A.ã> ha medicamento tpie possa compelir com as 

i; . . . Holluvvay, na cura das moléstias que incom- 
.» ■ . ..q. O. femeiiitio, pela particularidade de pu-

a t .mar-se sem temor al^iun para todos os des-
. e ios d.» systefha. Po mesmó ntouo que expellem 

par mei > de suas propriedades piirificantes, todo » 
eermen de iufermidade, coadiizem l-.inpem as mullíe- 
les de tolas as idades a uni «alado de perfeita saii- 
de.

Ksle remedio facilita a dissi luçào chimica dos 
alimentos, polido os em estado de poderem produzir 
.im sangue tr.rina,!. Por consequência, é nas pessoas 
] le loifrem alTecfações de estoma»o, q.ue, jistas pilii- 
is operam prodigiosamente.

iiidigestões, San- 
Falta eíiergâa et«.

.-.ãa, sem duvida, as pílulas Holloway o melhor 
ae-.iica.mento para as cmstiluições debeis, e para cu- 
rsr as iufermidades do figado e do eslõmago. Párecfc- 
fia.a incríveis seus efleilos, se não fossem comprova- 
, ,s p >r inumera eis curas, provenientes de seu uni 
versai emprego : são um bello caimante, e fortificam 

. Svstema nervoso, sendo por isso a debilidade sub­
stituída pelo vigor.

Por filantropic.es motivos, dar-se lião gr«tjs os 
convenientes concelhos a todas as pessoas que se di- 
rigiiein por cai t*  ao professor Hollovíay, expondo-lhe 
a causa da sim enfermidade.

As pílulas' ll.dlovvay são efficazes, sobre tudo nas
umlcs moléstias :

Acóderttes epilépticos 
•—• de paralisia

ÁféctaçÔes do eSluinago 
As th ma
Ataques bilioSuS 
Febres de toda a cspe 

cie
C .nstipaçó s 
Culíc 18 
Debilidade 
Desiuieria 
Dor de cabeça 
Dotbs de \entre 
Enfermidade do figado 
K Reumatismo 
EnfermiíiadcS venereas

As pílulas elaboradas sob 
uoil iwa •

ri-ipelas 1
Falta de forças | '
Gota 1 1

Hemotrhoides 
Ilidropesia 
Indigestões 
Inflamações 
Enxaqueca 

| Irregularidade
i da menstruação 
I Lamparoes

Lumbago, e dores 
[ de rins
j Dof de pedra
| Manchas na cutis
| Gbslriícções
í Retenção de o uri­

na
I Sintoma» secunda-

I ios
Ptisica pulmonar 
1 umores, etc.

4 D a inspccção do professor 
vemhdn-se a ls. 1/2, a 2*. 9 d. , e - a 4s. 

t Cfúxa, no estabelecimento central do dito 
.h .cá >r em Londres, Strand, 224, e nas casas dos 

- .ncipavs drogiiKtas e boticauos de todos os pap-es por 
eços relativos a cada paiz. Resulta. para o compra- 

d«r grande vantagem, quanto maior fôr a porção que 
.cumpre. As segundas caixas contém 3 vezes as pri- 
.niMias, e asvmaiores as contém 5 vezes, Cada caixa 
vai acompanhada de uma in4rucç.<lo impressa em -hes­
panhol. que explica o mi)do porque se hade fazer 
uso deste remedio no tractamento da moléstia a que 
ivrr de ser appbcado. _______

Responsável .Asatwssío Frrnandes Hseilf nnnario dos Õrfâos Campo d<>s louros n. -1 b •

filantropic.es

